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CQ/rnh. 

o £i].ho inv 1ido de associado de Caixa, 
qualquer que seja sua idade e desde que 
viva sob a depe 16n01a soonocilca do pai, 
devo ter ao iutonoia da instituiç o. 
As despesas de ylggom o estadia, para 
obter socorro ne&too e hèspitalar deveu 
SOZ CUøtoQdtS pela caixa* quando tais 
socorros foram obtídou gratui.tazonte, 

VISTOS, ftFLAPADC3 e DI5CUPID)S os presentes autue  em q 

que a Caixa de Aposentadoria e Pons es de  orviQoe de Lixwraç&o, 

em Tubarão, recorre da dectaao da Crnaz'a do h'evtdenoia Social 

que, reformando a da dita Caixa, deterinou a indenizaq o. das 

despe aa feitas polo assoc1ado El1si rio Ferr&ira doa Santoe,com 

aonduQ o o hospedagem para obter assistência para seu filho Too, 

menor de l7arioa, na capital de São Paulos 

Afim de obter aosistâncla md1ca e ..oapita1ar para aø.i 

filho Jogo, menor de 17 anos, na Gapital de São Paulo,por no ser 

pcis ivel sou tratAILonto pelos serviços locais, o associado Elii. 

sitrlo Ferreira doe Santos realizou despesas de v1a em e estadia 

na importância de 04831,I4O. 

Pendo requerido a Caixa o pagamento dessas deapezas, 
£01 seu pedido indeferido, por falta de apoio lognl,ou veja: tej 

o menor mala de 16 anos, no ter '.avido provia autorizaç o da 

Caixa e do estar provada a invalidez alegada. 

No confor:ado,recorz'eu, o interessado, & Cmara de 

Previdência Soolal,provando a invalidez, 

A Ct nra de Previ Uncía  oc1al,por unanimidade, deu 

proviaento ao recurso,deteriainar.do o pagamento da quantia pedido. 

Não se conforaando a caixa. recorre para este Cones.. 

lhe Pleno, pretendendo a reforta da deo1n o,aob a aie a ao do n 

se tratar de despesas  dicas, kae de condução o estadia. 
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Trata-no, no cano, de um ncror, com mala de 16 anos,1na5. 

invalido, coiro o provam. elenenton constantes dos auto od vivondo sob a 

depend noia eoonomico do  ai. O tratan.cnt  a que se subs.eteu o nenor 

no poderia ser feito pejos serviços 10c0i8, dada nua delicado '.. 

O tratasento foi obtido gratuitar-erite, ria capital de So 

Paulo, sendo ao de pezao reforontes à condução o estadla,eiú oondiç ea 

as uaia n6dicao posoivøit3, 

A Ct ara de Previd nõ1a Social resolveu por equic de, 

atendendo# t situação eapec1aliuni a do associado, 

Dentro doe princípios que  norteiam n política social 

do dovorrio, a decin o recorrida foi acertada a atendeu, sobretudo, £ 

situa çà. o dá rato daquelas que encapam, Dor. nua eubtt1e a, a provi do 

do legislador, 

Se, por um lado, o menor conta mais de 16 anos 9 por ou* 

tro lado o £ invalido para o trabalho, 

Se o pedido tem ein, mira o pagat.ento de de pe aa de trans-

porte e estadias o no do serviço 1L0d10o, esno foi gratuito # havendo 

unta oompeziaa o que a Caixa devo considerar, 

logo ponto, 

RESOLVE o Conselho nacional do Trabalbo,em soa 8o p1e 

na, conhecendo do recurao, gar-lhe provimento,por maioria de votos 

(oito contra quatro), confirmando, aosis, a deoin o recorrida 

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1943 

a) Silvestre Fricles 

a) Cuportino de Gun , 

Fui presente  -J.Loonol de Rezende Alvia 
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